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PRIMEIRO DE DEZEMBRO
«Cesso tudo o que a musa antiga canta; 
«Que outro valor mais alto se alevanta !

Camões — Lusíadas — C. I. E. HL 1

I. — E’ nos faSlos de Porlugal um 
dia aSsigjiaLdo; «como dia do máximo 
patriolisino dos nossos avocngòs», o 
auguslissimo dia Primeiro de Dezembro. 

l)ala desde elle a «autonomia que 
fruímos—depçis d’uma escravidão hor
rível da patria, «debaixo das gargalhei
ras de Caslella», durante sessenta an
nos da mais negregada memória.

II. — Festejando Porlugal em júbi
los cordiaos o Primeiro de Dezembro1, 
• desde o lugurio campestre mais hw 
milde até o palacio urbano mais gigau- 
lesco»', não tem n’cstes actos patrioti- 
cos — espontâneos e candente»—nem 
sombras de cartel d’insulto contra a vi- 
sinha nação da Hispanha.

Embora tenhamos com cila pleilea- 
do por. mais d’uma vez a nossa auto
nomia ;. não deixamos de conviver com 
ella em confralernidade sincera, «ani
mando-nos muluamente em nossas re
lações internacionacs, e na cultura re
ciproca das leltras e das artes».

III.— Não é por isso uma explosão 
dodio contra os noSsos visinhos — não 
é uma provocação nossa contra elles 
otfensiva — essa expansão annua dc 

' patriolisino caloroso no Primeiro de 
Dezembro—«vívida como a luz, im- 
mensa como o infinito, em homenagem 
á nossa alforria gloriosa».

Afervorados nós em amor de palria 
sacratíssimo; respeitamos ifelles os vi.- 
sinhos e co irmãos, que não acceita-

«E nenhum durou tres annos: 
, «Portugueses. Castelhanos,

«A«o os iptcr Deus juuctcs ver !

V. — N’csla eslrophc lyricã dc mi
moso patriotismo, aliude 0 nosso afa
mado uhronisla a faclOs inconcussos, de 
(|uc nenhum coração porluguez poderá 
olvidar-se nunca.

Aliude ao rei D; AíTonso V; ao prin- 
cipe D. Allonso; filho do rei I). João 11; 
ao rei D. Manuel; e ao príncipe D. 
Miguel, lilho dileclo do mesmo sobe
rano.

Por isso exclamaremos aqui d’alma 
e coração — invocando o nosso Camões
nos Lusíadas, no Gani. VII. 
LXXXIJ:

Estr

«Que exemplos a futuros oscriptoros 
«Para espertar engenhos curiosos, 
«Para pôrem as cousas em memória,. 
«Qué merecerem ter eterna gloria L

Braga, 28 dc Novembro dc 1886.

O- Decano do Lyceu, Peueiha-Caldas.-

LI BEI IDADE!.

(Juia hora est jam nos de somno surgere. 
(ErisT. dk S. Paulo aos humanos, a qual 
se lè, a missa, 110 l.“'<le Dezembro).

Chegou 0- ensejo. E hoje ! Expclle 0 jugo, 
Que, assim, te ulcera os brios e a cerviz.
Faz armas dos grilhões; prostra 0 verdugo,
Que escravo não nasceste ;■ a historia o

Não reparas ? O intruso império oscilla. 
E dp çastello o bronze ? está sem voz. 
E os tudescos ? Iresmalham-se da filai 
E os galeões ? teem pósia a proa á foz.

diz.

iam logo cm augmentar o preço dqsjescda, c senão chegarem as lojas dc- 
rendas^e os donos das terras as - que- vem tomar as da- Travessa . de Santa 
uam aiorar por exorbitantes preços^ Justa'(r). > • • • ;.
portanto o governo que a tudo provia, | Rua,Aureà. — Ourives To ouro, c 
mandou por decreto dc 3 dc Dezembro nas que sobejarem podem accommodar-^ 

se os relojoeiros c volaptciros.ánnular todas as cscripturas dc, afora
mentos feitos depois do diá do terramo
to; determinando que não se pagasse fo
ro algum sem proceder a avaliação do 
fôro que deviam pagar: o mesmo.se 
ordenou a respeito das casas, ficando

mos, nem acceitaremos nunea, para se
nhores nossos e da palria..

A perlamos-lhes francos as mãos em 
alliança amiga; fnãs não lheS curva
mos o eollo, nem curvaremos nunca, 
em incorporações algumas anli-patrio- 
ticas.

IV.—Nenhuns outros convívios de 
intimidade — nenhumas outras relações 
de paiz a paiz — poderão dar-se agora, 
ou de futuro ainda, entre as duas na
ções excelsas da península—Portugal 

■e Hispanha.
Até as ligações de parentesco se tor

nam entre elías cm mal, como apro- 
priadamente poelisa Garcia de Resende 
na Miscellama. na Ciirokica bo hei D. 
João II:

Tudo cáe, foge tudo! 0 audaz soçobra 
Dc teus filhos' no sangue, e inerte ahi está. 
Vibra o golpe! Mão lirme. Acaba a obra, 
Que, por si própria, meio-foita c já.

Exhauriu-se do opprõbio a extrema gòlla. 
Surge! Vence! Que mais te foi mister 
Que o braço, em Vai’ de Vez e Aljubarrota ? 
E livre uni povo, se ser livre quer.

A, Peheika da Cunha.

as mais, nos mesmos prcçQs cm quoan- 
davam, com a comminação dc as per
der para quem ãs dcnunçaçse (i).

Pela mesma lei de 3 dc Dezembro 
mafcou-sc o limite da cidade n Portas 
d’Alcantara, Arco do Carvalhao, Cam- 
polide, S. Sebastião, Santa Barbara-,. 
Cruz dos Quatro Caminhos c Santa 
Apolonia, prohibindo que se edificassem 
prédios fóra das portas sem, licenca es
pecial. , ' ' '

Ordenou-se que o engenheiro/mór 
Manoel da Maia fizesse tirar planos de 
todos os bairrqs de Lisboa, para sc fa
zer uma planta geral para a rcçdifica- 
ção da cidade queimada c melhoramen
to de toda ella, formando-se gfandes 
praças c (ruas dc alinhamento : edifica- 
ram-se dentro de um anno mais dc mil 
propriedades. O Cardeal Patriarcha or
denou que no dia ió dc Novembro (cm 
domingo) se fizesse uma procissão em 
acção de graças, q qual sàhk) da ermi
da de S. Joaquim, até recolher na cgre- 
ja das Necessidades, sendo acompanha
da com a maior devoção por toda a Fa
milia Real, pelo Senado, Collegio Pa- 
triarchal, Basílica, Clero e Communida- 
des, cujo voto devia ser feito com je
jum na vespera.

1 odas as ordens religiosas. acompa
nharam de pé descalço,, c os padres das 
Necessidades receberam a estps hospe
des- com a maior caridade, acabando a 
ccremonia com um acto dc lava-pés aos 
religiosos. - 1 ' ■

As lagrimas corriam dos olhos dc 
todos os que isto prescnccaram, bem 
como do immenso povo que acompa
nhava este tão edificante acto.

0 TERRAMOTO DE LISBOA

«Vimos Portugal, Cas feita, 
«Quatro vezes ajunctados;
«Por casamentos liados 
«Príncipes naturpes d’ella, 
«Que herdavam todos reinados.

«Todos vimos fallecer, « 
«Em breve tempo morrer.

(Conclusão do n.° 53),

- A ambição de varias pessoas fazia 
levantar os preços dos mantimentos ; e 
a necessidade de vários officios, intro
duzia o abuso de exorbitantes -salarios; 
o mesmo acontecia com os -homens de 
trabalho pela falta que havia d’elles.

Mandou-se logo pôr editaes que os, 
generos fossem vendidos pelos preços 
que corriam no me^ de Outubro (i); e 
da mesma fórma, que os homens me
cânicos e de trabalho não levassem 
maior salario que o costumado, sob 
pena de serem condemnados a traba
lharem no desentulho.

Os senhorios das casas que ficaram 
em estado, de serem habitadas, pensa-

(I) Porque os monopolistas aipda não tinham 
a liberdade de commercio!!

Organisação da nova cidade de 
Lisboa depois do terramoto

Vários foram os desenhos apresen
tados a El-Rei D. José, para que de 
acordo com o seu ministro o marquez 
de Pombal se adoptasse um, que fosse 
o mais conveniente a tirar do centro 
das ruinas uma capital, que tanto nome 
havia adquirido na Europa.

Combinado que foi a indemnisação 
aos antigos proprietários, c o melhora
mento dos edifícios defeituosos, abando
nando o antigo systema de becos c tra
vessas tortuosas, etc., publicou-se o de
creto de 12 de Maio dc .1758 c o de i5 
de Junho dc 17Õ9; cstabcleccndo-sc 
também por decreto dc i5 dc Novem
bro dc-i7Óo as ruas seguintes c princi- 
paes, que são as que cortam das praças 
do commercio ao Rocio.

, Rua Nova d’El-Rei (çipçliistas). — 
N’ella sc devem arruar os mercadores 
da classe dc' capella, applicando as lojas 
que d’elles sobejarem para as vendas 
dos,outros mercadores de louça da ín
dia, dc chá, c mais fazendas dõ seu tra
fico.

Rua Augusta. — Mercadores dc lã

Rua- Relia da Rainha (Rua da Pra- 
■ ta)'. — Os ourives da prata, c nas lojas . 
' que sobejarem çc 'alojarão os livreiros 

qpc antçs viviam na sua.vjsiphanca.
Rua Nova da Princeqa (fanquei

ros'). — Os mercadores dc fancaria, des
tinando ás. que-sobejarem pa^a os.de 
quinquilharia. ,

Rua dos ‘Douradores. — Esta rua 
será destinada para os douradores, ba- 
tc-folhas, latoeiros dc lima, c as que fi
carem livres poderão ser para tendasj' 
tabernas ou outros misteres.

Rua dos Corrieiros (Travessa da 
Palha). — Terão suas lojas os cor- . 
rieiros, seleiros, c torneirqs. . ,

Rua dos Sapateiros (Arco do Bqn- 
deira). —Dcvcrãp ar^jjar-çedc um.la- 
do os sapateiros’e do optro ficarádivrc 
para os diversos mis.tercs do povo.,) 
•,v Rua de S. ji^ão (Àlgibebes)Se

rá a i,* travessa, cortando do nascente, 
c-n’clla se arruarão os algibcbcsl

\Rua dai-Conceição (Retroseiros j 
Será a 2/ travessa, ç n’clla tomarão 
loja os mercadorps dc rçtroz..

Rua de 5. Niçola,u {Trap.ep^a de, S. 
Nicolau ou do Pote das Almas, — èeçá; 
a 3? travessa c será destinada para ás 
lojas dc quinquilherias que alli coube
rem. '

Rua da Viclpria (Travessa). — Se
rá a 4." travessa c n’cllá se accommo- 
darão os da quinquilheria que da outra 
sobejarem. . •

Rua da Assumpção (Travessa), —■ 
Será a 5." travessa cn’clla tomarão loja 

.os da classe de scriguciros( assim dc 
chapeos como de agulha.

Rua de Santa Justa (Travessa). — 
Strá esta a 6.“ travessa e ultima dái já 
referidas, que será 'destinada para os 
que não tiverem bastante accoínmodacão. 
na rua Augusta.

Foi,assim destinada a nova planta 
da cidade baixa,, a,que se deu começo 
pela renovação do edifício publico que 
foi o magestoso Arsenal da Marinha c a 
Bolsa do. Negocio, (Casa do Commercio) • 
accommodações de Tribunaçs, çtc., çtc.

Sua MagcstAde abandonou o sçu an
tigo palacio do Terreiro do Paço, c çs- a 
colheu para sua < residência 0 terreno 
que está entre o largo dc S. João dos 
Bem Casados com todo o caminho que 
vae para á Boa Morte, e d’alli até ao 
Rato; cujas demarcações se acham no 
decreto de 2' de Julho de 1759 ; fican
do este sitio, cabeça c 'ponfo prinçipql 
da côrte e cidade dc Lisboa ^).*

, SECÇÃO NOTICIOSA
Io de Dezembro

Em commcmoração d’cste dia pro- 
jectam os académicos bracarenses' dar 
um cspectaculo no theatro de S. Geral
do, em a noite de 3o do corrente, que 
constará das comedias — Mosquitos por

(D Quem seria nesta epocha o déspota2 Os 
habitantes preversos que abusavam da desgraça 
de seus'parentes c amigos, ou quem lhes cohibia 
os abusos 2

(1) Hoje apenas bastarão dois quarteirões pa
ra esta classe de mercadores.

(2) N’este vasto plano comprehcndia a famosa 
quinta e.cerca com todas as terras anneyas quev-w..» tvuuo imnuydN ’jUU
pertenceram depois á casa da Anadia; PQrém 

I não chegou a começar esta grande obra.

mesmo.se
os.de


t
' O DOMINGO

cordas, em 3 actos e — Coração e Es
tômago, em 1 acto.

Estas comedias serão desempenha
das pelos distinctos académicos Antonio 
Infante, Rodrigues, G. Pimenta, Salva
dor Marques e outros.

Vários académicos recitarão poesias, 
e uma banda de musica tocará no atrio 
do theatro, o qual estará adornado com 
formosos bouquets e flores.

No dia 1.® dc Dezembro haverá tam
bém cspectaculo de gala no mesmo thea
tro, que será desempenhado por curio
sos, levando á scena o apparatoso dra
ma patriótico—Os grilhões ae Castel- 
la ou sessenta annos de captireiro.
' Este drama é dividido em 5 quadros, 
que sc intitulam: —A tabolagem — O 
reconhecimento — A vingança—A trai
rão — A restauração.

No mesmo dia á uma hora da*tardc

Desgraça

Occorrcu quinta feira, cm Prado, 
uma grande desgraça, que alarmou to
da aquclla povoação.

Havia alli chegado o snr. dr. Sepul- 
veda de Vil la Verde, cm visita ao snr. 
dr. Lima ; e como um afilhado d’cste 
snr., por nome Francisco, dc 20 annos 
de edade. quizesse segurar o cayallo do 
carro do snr. dr. Sopulveda, foi lança
do ao chão pelo animal c tão maus tra
tos recebeu, que uma patada, calcando- 
lhe a cabeça, occasionou lhe a morte in- 
stantanea. , .

Esta desgraça, como é facil imagi
nar, consternou toda a gente que a pre- 
scnceoUí.

Exercício

haverá na Sé um solcmnc Te-cDeum, c 
cidadeá noite percorrerá as ruas da 

uma marcha aux Jlambeaux.

Novenas

Principiam amanhã as novenas em 
diversas egrejas, em honra da Immacu- 
lada Conceição. j

Nos Terceiros é feita ás 7 horas da 
manhã; no Populo ás 3 horas da tar
de, sendo orador em todos os dias o 
rcv.° padre Vclloso; c na egreja da Con
ceição á mesma hora.

Gamara municipal

Verificou-se o quc haviamos previs
to em o nosso ultimo numero, com re
lação á eleição do snr. Luiz Barbosa 
dc’ Mendonça para vereador municipal.

Em vista do parecer das respectivas 
commissões, que foram unanimes cm 
declarar que os votos rccahidos no snr, 
Mendonça não deviam । ser contados, 
por e§te snr. não estar devidamente re
censeado como elegível, a Meza do apu
ramento proclamou o snr. Joaquim da 

■ Silva Gonçalves como vereador cíTec- 
tivo.

Offerta

Uma familia da Povoa de Varzim, 
que veio no ultimo domingo a esta cida
de, oíTcreccu á Virgem do Samciro um 
círio de cera, cujo pezo é dc 73 kilosou 
5 arrobas.

crich, do qual já sc acha concluído 02.® 
volume. x ;

E’ editado pela Bibliotheca do Cura 
d’Aldeia, rua do Almada n.® 215 — Por-, 
to, dá qual c .gçrentc o snr. Joaquim 
Antunes Leitão.

O regimento d’infanteria 8 com o 
destacamento de cavallaria, estacionado 
ifesta cidade, teve ante-hontem exerci-
cio 
da

de fogo, na esplanada do Pinheiro 
Gregoria.

Reunião de confrarias

Deve ter hoje logar na sala das ses
sões. da Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, d’csta cidade, uma reunião 
de todas as Mezas das differentes con<- 
frarias do'SS. Sacramento, afim dc yc-

O repouso do domingo

O Congrcáso das obras sociacs dc 
Liege, cm uma das suas ultimas, ses
sões, tomou a seguinte deliberação:

«0 Congresso pede á Meza organisadora 
do co.ngresso. que será, espera-se, a Meza 
organisadora de futuros congressos, de se oc 
copar de crearuma liga de particulares para 
favorecer 0 repouso dominical, e de redigir 
estatutos provisorios qire serão'discutido*. no« 
copgressos seguintes.

0 Congresso, considerando que 0 repouso 
dominical enecessário, não somente para 0 bem 
temporal, inas lambem e sobretudo para 0 
bem moral e religioso do operário, como de 
todo 0 homem, faz votos que lodos os catho- 
hcos assegurem, na medida da rua posição, 
0 respeito dominical a todos os obreiros de
pendentes d’elles, e, íóra do Caso de neces
sidade, não expeçaifí, nem recebam, nem com
prem mercadorias ao domingo.»

A cerveja
solverem o que lhes convirá fazer 
relação á contribuição municipal 
lhes foi lançada no presente anno.

Imprudência

com 
que

Joi-Um serviçal do snr. Manôel 
quim Gomes, esteve para ser victima de 
um descuido ou imprudência que lhe ia
occãsionando a morte.

Manoel Joaquim, que assim se cha
ma o serviçal a que nos referimos, dei
tou-se n’um quarto onde um seu com
panheiro hayia, moníentos antes, colloca- 
do um fogareiro accezo. Pouco depois, 
um outro creado, que providencialmente 
alli foi, viu o quarto cheio de fumo e 
Manoel Joaquim quasi morto pelo effei- 
to da asphyxia.

Chamado immediatamente o. snr. 
dr. Bcrnardino Passos, pôde este snr, 
chamal-o á vida, o que conseguiu depois 
de muitos esforços.

Bandeira Portugueza

Eira Vedra, freguezia de Lamaçaes. — 
Emphytcutas os herdeiros do dr. José , ■ 
Joaquim d’áraujo Alvares . . 12^193 rs.

Foro dc 2Ó5i,9Õ3 dc milho alvo, 
2o5',9Õ3 dc centeio c' dois capões, im
posto no praso do casal de Cidc, fre- ■ 
guezia dc Gondizalvcs. — Emphyteuta 
Custodio José Ferreira ... 21 ii5n i.rs;

Foro dc 25o rs-., imposto cm o praso 
do casal do Pinheiro, ou Pousada, fre-
guezia dc Sequeira. — Emphyteuta Ma- 

..... 33^312 rs,I noel Lourcnço Gomes .
Foro dc 3o rs., imposto em um pré

dio dc dois andares, sito no campo de 
SanfAnna n.® 40. — Emphyteuta João. 
Alves da Motta ........... i6£5o5 rs.

Foro de 20 rsí, imposto emrntn pré
dio dc dois andares, sito'no 'campo dc 
SanfAnna n.“ 41. — Emphyteuta -João"' 
Alves da Motta .................' 150235 rs.

Foro dc 78 rs., imposto cm parte 
d’um prédio d’um andar, n.° 44, sito no 
campo dc Sant’Anna. — Emphyteutas 
os herdeiros dc Antonio da Rocha Cou-\

'..... 9^912 rs. .
Foro dc 3o rs., imposto‘em umpre- 

dio de tres andares, sito no campo de

to

Dcscobriu-sc ultimamente cm Paris, 
que a cerveja allemã é um verdadeiro 
veneno.

Um minucioso exame chimico veri
ficou n’èsta deliciosa bebida a presença 
do.cilicilato de soda, que os fabricantes 
lhe addicionampara a conservar; e, co
mo sc sabe, este preparado é um toxi
co violento que produz terríveis cifeitos 
no organismo.

O conselho municipal dc Paris to
mou conta d’este caso e enviou ao la- 
borátorio de chimica diversas amostras 
de cervejas falsificadas. ~ <

Seria convenientj^simo, que as auc- 
toridades de Portugal, aonde se fabrica 
muita cerveja c se vende por todo o 
paiz com a chancella dc allemã, mandas
sem proceder a um rigoroso exame n’es- 
sa bebida.

Annuncio curioso

Em acção de graças

Cclcbrou-sc quinta feira, no vasto 
templo dos Congregados, uma missa e 
Te-Deum em acção dc graças pelas me

lhoras do snr. conselheiro José Lucia- 
no dc Castro, presidente do conselho 
de ministros.

Foi celebrante o snr. conego Alves 
Matheus, acolitado pelos snrs. drs. Al
buquerque c Nunes da Costa.

Ao templo concorreram um grande 
numero de cavalheiros dos mais distinc
tos d’esta cidade, bem como todas as 
auctoridades c officialidade do regimen
to d’infanteria 8.

O snr. presidente do conselho en
viou ao snr. governador civil d’este dis- 
tricto o seguinte telegramma:

«Muito reconhecido, peço a v. exc.“ 
para manifestar a minha gratidão a to
das as pessoas que-concorreram para a 
manifestação que acabam de fazer-me 
n’essa cidade, que deveras me commo- 
veu. — Presidente do conselho.»

Reccbemos o n.® 322 da Bandeira 
Portuguesa, que vem acompanhado de 
um magnifico supplemento lythographa- 
do contendo a conclusão da quadrilha 
de contradanças para piano, começada 
no n.® antecedente, sob o titulo Os teus 
encantos. D’ora ávante a Bandeira, que 
augmentou de formato, é impressa na 
parte litteraria e traz cm supplemento 
a musica para piano.

Eis um annuncio de uma loja de fa
zendas :

Mantas pará senhoras quadradas sem 
direito nem avesso.

Calças para menino de perna curta.
Toucas para-senhoras lisas.
Babadores para crianças de fustão.
Meias para senhoras brancas. 
Idem para senhoras compridas. 
Chapeos para homens de palha.
Ghinellas turcas para senhoras 

beiço arrebitado.
Meias de senhoras de lã.

de

SanfAnná n.° 45. — Emphyteuta Iza- 
bel Ribeiro dc Jesus Paiva.. 1 i£i53 rs.

lista n.° 1 í: 121 ' z
Çoros pertencentes ao cabido da Sé,de 

Braga,,com o abatimento de 20 por 
cento

LAUDEMIO DA OITAVA PARTE
Foro annual dc 3oo rs., imposto cm ? 

uma morada dc casas de ires andares, . 
na rua do Souto n.° 47.- — Emphy- ; 
teuta João Antonio Gonçalves Bra-' 
ga.................. ............... .. 144^200 rs.

Foro de 370 rs. e 2, gallinhas, im
posto em uma morada de casas de 2. 1
andares, na rua do Souto n.° 52. -Em- 
phytcutq Alexandre José Alves 49j5885 rs.;

Foro dc 43o rs. c 2,capões, impos
to cm uma morada de casas de dois an-, 
dares,, na rua do Souto n.° 54. — 
Emphyteuta 'Manoel José da Cos
ta ...”.................... . ................ 3u<5733-rsb (

' Foro de 600 rs. c 2 gallinhas, im
posto-em uma morada de casas de dois 
andares, ma rua do Souto n?;55. —Em
phyteuta F^ncisco José .Vieira de Car
valho ................................ .. ... .' 313f51'04 rs. x

Foro de 540 rs., 1 gallinha e 2 ca
pões, imposto em uma morada dc casas 
de dois andares, na rua do Souto n.® 
55. — Emphyteuta o padre Manoel Mar
tins d1 Aguiar......... ............ 215^024 rs.

Foro annual de 15o rs. e 2 galli
nhas, imposto em uma moradà de casas 
de tres andares, na rua do Souto n.° 
58. — Emphyteuta José Antonto dos 
Santos Coelho ...'..................ioõ£8q5 rs.

Foro annual de 600 rs., 2 gallinhas 
e 2 capões, imposto em uma morada 
de casas de tres andares,, na rua dp 
Souto n.° 59. -r- Emphyteuta D. An
gélica Rosa Pereira da Silva. 1 o8i5817 rs'.

Censo annual de 60 rs. ‘c 7 pretos, 
imposto em uma morada descasas dc 
2 andares, na rua do Souto n.° 48. *— , 
Censuaria D. Maria da Silva , Lopes
Cardoso Guimarães 979

Obras no Sameiro

As obras de carpinteiro c caiador da 
casa da Meza do Samciro, foram adju
dicadas ao mestre Antonio José Ferrei
ra, pela quantia de 1:001#5oo rs.

Passeio Publico

A banda regimental d’infantcria -8 
executa hoje no Passeio Publico, da meia 
hora ás 2 c meia da tarde, o seguinte 
programma:

i.« PARTE
1 .° Ordinário—0 Joven Militar, por 

J. P. d’AzeVedo.
2 .0 Pot-pourri sobre motivos da ope

ra — Martha. — (Flotow).
3 .° A Flor do Regimento, polka, por 

J. P. d’Azevedo.
4 .0 Pot-pourri extrahido da opera— 

Othello. — (G. Rossini).
2.“ PARTE

5 .° Margarida, habancra, por Rey- 
naldo Varclla.

6 .® Ductto de soprano e contralto da 
opera —Norma. — (Bcllini).

7 .® Petit-polka—As margens do rio 
Fervença, por J. P. d’Azevedo.

ARREMATAÇÃO OE FOROS

’ Na repartição dc fazenda d’este dis- 
tricto, e perante o governador civil, tem 
de ser arrematados nos dias abaixo desi
gnados, e ao meio dia, os seguintes foros:

CONCELHO DE BRAGA

Dia 1 de Dezembro
lista n.® 11:118

Foros pertencentes á Mitra Primaz 
Braga, com 0 abatimento de 40 por

de

Governo civil de Braga

Já funccionam no seu novó edifício 
do campo dc S. Thiago as repartições 
d’este^governo civil.

O Ultimo Beijo

Recebemos os fascículos n.M 6- c 7 
[ d’çste esplendido romance dc Peres Es-

cento '
LAUDEMIO' DA QUARENTENA

Foro de 45 rs., imposto cm um cam
po de lavradio, denominado o Codeçal, 
sito dentro da quipta da Naia, fregue- 
zia de S. Pedro dc Maximinos. — Em- 
phyteuta D. Antonia Rosa da Concei
ção Vieira dc Carvalho ..... 5^407 rs.

Foro de 340 rs. e 1 gallinha, impos
to no praso do casal da Eira Vedra, fre- 
guezia de Lamaçaes. — Emphyteuta 
D. Maria Ignacia Candida do' Car
mo. 22^270 rs.

Censo annual de i3 rs. e 5 pretos, 
imposto em úma morada dc" casas de 2 
andares, na rua do Souto n.®49.—Cen- 
suaria D. Maria da Silva Lopes Car-
doso Guimarães 222 rs.

Censo annual dc 13 rs. e 5 pretos, 
imposto em uma morada de casas de 
2 andares, na rua do Souto h,® 5o. — 
Censuaria D Maria da Silva Lopes Car
doso Guimarães.........,..................222 rs.

Dia 2 de Dezembro
LISTA N.’ II,: 125

Foro pertencente ao cabido da Sé de- 
Braga, cóm 0 abatimento de 90 por 
cento

- Foro de 200 rs., 245'5282 de meado 
e 2 gallinhas, laudemio da * oitava par
te, imposto no praso do casal de Ribas,» 
sito em Santa Eulalia de Crespos.—‘Em-, 
phyteuta o padre Antonio da Silva Lo
pes ?............................................. 9u5i3i rs.

' Foro de 020 rs. e 1 gallinha, impôs-- 
l to cm 0 praso dc metade do casal da '

' Dia 4 x ‘
LISTA N.° 1 I: I 3 I

Foros pertencentes ao cabido da Sé de 
Braga, com o abatimento de 5o por 
cento

LAUDEMIO DA OITAVA PARTE
Foro de 100 rs,, 84’,58o dc meado 

c 2 gallinhas, imposto no praso do cam-



úOMINQO

po de Groios, leira dos G tllos rc bou
ça do Esquciro, em Santa Maria d: La- 
maçacs.—Emphvteutas os herdeiros do 
dr.'José Joaquim Gomes d Araújo Al
vares .................... ............... 232,5047 rs-

Foro de >00 rs., 84',58» dc meado 
c 3 gallinhas, imposto no f r iso dy .quin
ta dc Arcclla, cm Santa òlu n de La- 
macaes. — Emphyteuta Antonio Jose 
Barbosa ;.. .............  Vó

d.do Lamoso c mais propriedades, em 
Santa Maria, de Lamaçaes. Em- 
phytcuta Antonio Francisco d Arau- 

.......................697)815 rs.
’ Foro'de 5o rs., 1 gallinha,.To5i,632 

de trigo e 253',740 de meado, imposto- 
no praso do campo Longo em banta 
Maria de Lamaçaes. — Emphyteuta An
tonio José Barbosa............ i8oÔi5 i2 rs.

Foro dc 5oo rs.,.imposto no piaso 
dc metade do casal do Assento da Egi e- 
ja, em S. Roque de Dadim c Noguci- 
rô. — Emphvteutas os herdeirosdo di. 
Antonio Augusto de Castro loo^ ^-

Foro dc 120 rs., 71'’!0" dc tns0’ 
4481,274 de meado, 4 gallinhas c 1 car
neiro, imposto no praso do casa! do 
Paco de Cima, cm S. Rornao dc Da 
dim c Nogueiró. - Emphyteuta Jose

va

A lenleniunln:
—-'Sim, senhor, vi.
___ ç que dituicia se achava delle? ■ 
— Qiando elle deu 0 primeiropro, esta-

a cinco passos -
.—E quando deu 0 segundo ?
__Oh! então, havia já entre mim e elle

quasi um kilonictru!
»

Entre dois amigos:.
— Sabes qual é 0 melhor isolador para

— Ora! E’ o vidro.

que ao lim de um anno apparecem tão fres
cas cappetitosas copio se naquçlle momento 
fossem despegadas da arvore.

- Consiste este processo em fazer- ferver; 
em uma caldeira de regulares dimensões 
agua commum com 1:600 grammas de mhl 
e submergir a fructa n esta’ mistura'pelo tem
po dc-õ minutos. A Pucta.que se submetter 
a este processo de conservação deve sOr sa, 
e colhida dc ha pouco. Depois da operação 
põe.-se a seccar em sitio enxuto; e devem 
guardar-se. em sitio lambem livre de humi
dade. ‘

__ Enganas-te, é a minha sogra, tenho a 
certeza de que não ha raio que a .parta.

Dois médicos que examinam um enfermo, 
emillem prognostico dislineto : '

— Digo-lhe que é uma febre typhoide, 
— Pois eu sustento que não.
___ Ora você verá como eu lenho razão 

quando lhe fizermos a autopsia.

Um guarda surprehende um gatuno em 
cima de uma pereira, com os bolsos chotos 
de peras:

— Que fazes abi, tunante?
— Eu, nada; eslava collocando na ar

vore estas peras, . que tinham cahido.
♦

Um sujeito dirige-sc com severidade ao
v 'seu perfumisla:

Foro dc 5o rs., ue uigo,
3381 320 de meado, 2 gallinhas e i car
neiro, imposto no praso de dois terços 
do casal do Paço de Baixo, em S. Ro- 
mão de Dadim c Noguetró. — ^P-V" 
teuta Francisco José Peixoto i72:)8o2is.

Foro de 120 rs.,. 17',777 de trrgo, 
io3iq5o de centeio, 82’,53o de milho 
uivo’ c 2 gallinhas, imposto no praso 
d’um terco do casal do Paço de Baixo, 
cm S. Romão dc Dadim e Noguenó. 
— Emphyteuta Francisco -Jose Peixo
to.../............. ...................107^442 rs.

ARREMATAÇÃO NO MINISTÉRIO
- DA FAZENDA

LISTA N." li:i'3o , 
Foros pertencentes ao cabido aa Se de

Braga, com 0 abatimento de 90 por 
cento

— Estou muito pouco satisfeUo comsigo

rio do Governo, citando 0 executado 
João da Silva, .casado, ausente cm parle 
incerta no império do Brazil, não só 
para no prasode 30 dias, posteriores ao 
praso dõs edilos, distractar a escriptu- 
ra do 8'de. Novembro de 1878. pagan- 1 
do ao> requerente 0 capital de 700&000 

I réis c juros vencidos e vcnccndos até 0 
completo pagamento, se não lambem pa
ra, caso não distraclo, na 2.“ audiên
cia1 do mesmo'juiso, cm seguimento ao
íindamcnto d’aquclle praso, vêr assig-Que experimente quem quizer esta receita qnifainolltó d’aqucllc praso, vêr assig- 

que exirahimos do excellente jornal do paiz |0-djag para pagar, sob pena dc.
visinho — Ly llevinia Vinicuhi yde Ayntul-' ' ’ ’ 1

e vou deixal-o.
__ Más não possq saber em- que incorri

no desagrado de v. exc."!
__A sua agua de Colonia não cheira a

proseguir a execução na propriedade 
hypolheciida. '

' As audiências fazem^sc todas as 2."
tv5.ai feiras de uada semana por 10 ho
ra? da manhã, no tribunal d’ellas, silo 
no largo dc Santo Agostinho d esla ch 
dado, não sendo dias santificados, por-

__ .... -, , . , que sondo-o, terão logar no dja seguinte 
acha aberla para as crcanças da edade i S(J na0 f(jr também santificado ou fe- . < 
escholar d’esla freguezia, a malil icula I ^ado.
da sua eschola oítícial do sexo feminino,. Braga, 17 de Novembro de 1886. 
elementar c complementar, com sedo na | Verifiquej: a cxactidão.
rua dc S João, desde 0 dia 24 a J de I ' Q Jufz (lerDireit(l’ 
Dezembro; lindo que seja esto praso, . M Cos[l ,
nos Termos do edital alTixado á portada ' 0 escrivão,
eschola, só poderão as alumnas sor ád- Antonio José Goncalrcs.
millidas na 2." epocha, que tem logar 
11a l.a (juínzena depois da Pascltóa.

SECÇÃO DE ÃNNUNCIOS
A junla dc parochia da freguezia dc 

S. João do Souto, faz publico que sc

coisa nenhuma. Deita-lhe muita agua, e na
da absolutamente ... de Colonia'.

Um. corcunda presumpçoso dizia a Esopo :
— Nós outros, os corcundas, sempre temos 

muito espirito ?! .
— Não vale exagerar, respondeu sorrin

do 0 fabulista, tu não es senão ligeiramente 
curvado.

Braga e freguezia de S. João' do Souto 
24 de Novembro de 1-886.

©III DE OI IMV

(103) O presidente, 
Manoel José d’Abreu.

CONHECIMENTOS UTEIS

LÁUDEMIO pA OITAVA PARTE .
Foro de 63o rs. c 6 gallinhas, im

posto cm uma parte das casas da rua 
dc S Lazaro com o n.° de policia 1, e 
cm parte do quintal c do jardim.--Em- 
nhvtcuta Jose Antonio Rebcllo da bil- 

........................................6015419 rs.
Foro de 400 rs. c 2 gallinhas,' im

posto no praso denominado de S. Se
bastião das Carvalheiras, sito no logar 
Teste nome. — Emphyteuta D. Fran
cisco de Noronha :............. ,,5Ã>0‘1 -rS-

Foro dc 480 rs. e 2 gallinhas, im
posto no praso denominado dos Ala- 

• mos, sito na rua das Aguas — Em- 
phyteutas os herdeiros do dr Alves 

Vicente...........................  223^8 rs.

Aos agricultores

Encontramos n um livro de curiosidades 
ii seguinte receita, que vamos transcrever:

«Vindimar a uva bem madura, antes com 
algum bago passado do que verde.

Pisar a uva muito e arejar a lagarada.
Encher de uma vez 0 lagar ou 0 balseiro,

JQTÀDEP.UmÀDES.JOÀODOSOliTO!
— BRAGA —

Está eni cobrança a contri
buição d esta freguezia, até o 
dia 30 do corrente.

Braga, 1 de Novembro de 1866.

Ç97) ' 0 TUEsmiuEmo,

Dominyos Pereira A Azevedo, 
L-irgo <lo Paço n.° o.

Vende-se a quinta de Pe-, 
ncllas, sita na rua do Char- 

•CémSSS queiró, a confinar com a rua 
da Tamanca c quintaes da rua de San
ta Margarida. Trala-sc com Manoel José 
dc Moracs, na rua do Charqueiro n.° 
12C. ' ' <101)

1)0 ISO FREQUENTE E DILIGENTE DA CONFISSÃO 
, ECOMMLMIAO

PELO PADRE' T1IOMAZ V1TALE. S. J,
Terceira edição correcta e melhora

da. __ 1 volume brochado 280 réis, en- 
cardenado 400 réis. <"

SECÇÃO RECREATIVA

para que a fermentação comece a um tem
po em toda a lagarada.

Carregar a balsa no mosto, antes de aze
dar, para fazer 0 vinho melhor.

Mas não a metter se estiver azeda, por1- 
que se tornará vinagro.

Deitar agua no mosto, se este estiver 
muito grosso e ferver mal, e não querendo 
depois 0 agridoce.

Fazer 0 vinho branco, como 0 tinto, mas 
sem tanta curtimento, se se quizer. Deve-se 
temer mais 0 doce que 0 travo nos vinhos.

Deixar fermentar ate ao fim 0 mosto e 
não trasfegar sem que 0 vinho esteja leito

Massa fallida de Manoel Joaquim Fer
nandes, neyocianle que foi na vdla 
e comarca da Povoa de Lanhoso.

Por ordem do snr. juiz commissario 
da dila massa foi designado 0 dia 4do 
mcz dc Dezembro proximo futuro, pelas 
11 horas da manhã, cm que terá logar na 
sala das sessões do Tribunal Commer
cial, silo no largo dc Santo Agostinho 
d’csla cidade dc Braga, a reunião de 
lodos os_credóres certos c incertos da

A MULHER CI1RISTÀ
DESDE O NASCIMENTO ATÉ Á MORTE

Estudos e conselhos por M.m< M. dc 
Marcey, traduzida e annotada por A. 
Moreira Bello. — 1 volume brochado 
õoo reis, encadernado 700 réis.

0 SEGREDO Dl MAÇOMKR
PELO DISPO DE GIIENO1ILE

Traduzido c annotado por A. Mo
reira Bello. ■— 1 volume brochado Soo 
réis, encadernado 400 réis.

Dizia uma mulher a seu marido, grande
mandrião, que segundo o seu costume se

i demorava de manhã na cama , quando o sol
ia já alto no horisonte :

, _()h! homem, levanta-le; nao sentes, 
passar pela rua tanta gente, que vae tratar 
da sua vida? .

__ Estás enganada, retorquiu-lhe 0 mari
do- essa gente que tu dizes ir tratar da vida, 
vae tratar da morte ; quem está tratando da 
vida sou eu, gosando as delicias d’este com
pleto socego dc corpo e de espirito.

*
Um cantador-celebre achava-se grave- 

mente enfermo.
Uni amigo foi visital-o momentos antes 

d elle expirar e perguntou-lhe:
— Como estás?
— Vou cantar a aria final, respondeu 0 

arlista.

O snr. L. quando jura põe sempre a mão 
sobre a cabeça de sua esposa e diz:

«Juro por’esta cruz que Deus me deu.»
* ■

No tribunal:
O juiz á testemunha:
__ Viu o accusado quando elle disparou 

os tiros dc rcwolver?

c socegado.
Abrir 0 vinho pela prova, mas attenden- 

do também á indicação do glencometro.
Não deitar aguardente, nem 0 abafado 

ou a geropiga, sem que 0 vinho esteja feito
e quieto. '

Vasilha limpa, vinho livre da borra e adega 
fresca, poderá então 0 vinhateiro estar -60-

cegado.»
A *

Remedio contra 0 crup

cmAssa-se uma cebola cm cinza; logo 
seguida estende-se num pedaço de cambraia 
como se fosse um emplasto, cobrindo-o com 
outra cambraia, sobre a qual ^e deita uma 
pequena colher, das de chá, com àmmoniaco. 
Applica-se este emplasto, em quanto quente, 
Sobre a garganta da creança, e a doente

dila massa,1 áíim de se votar ou rejei
tar 0 projeclo de concordata quando 
seja apresentado pelo dito fallido, c no 
caso de rejeição, nomear-se administra
dor á massa, tendo em allcnçâo que 
nenhum indivíduo pódc representar mais 
de um credor, nem a procuração pódc sor 
passada a credor do Jallido; tudo cm 
harmonia com 0 disposto no Codigo 
Commercial.

Braga 13 dc Novembro dc 1886.

está salva.
Não garantimos a eílicacia do remedio, 

que copiamos de um collega; é elle, porém, 
tão simples, que 0 reconimendamos se. não 
como infallivel, ao menos como iuoíTensivo.

* /

Modo de conservar as íructas

á
E’ simples 0 seguinte processo applicavel

conservação dc uvas

(100) O curador iiscal, 
Valença, Filho & C.a

ou 
PIEDOSOS EXERCÍCIOS PARA O SANTO 

TEMPO DA QUARESMA..
.1 volume encadernado 100 réis.

Comarca de Braga
ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juiso dc direito da comarca dc 
Braga, c cartório do escrivão Gonçal
ves, a' requerimento do cxcquenle An
tonio Josc Gomes, solteiro, maior, da

Estas obras acham-se á venda nas 
principaes livrarias do reino e na Biblio- 
iheca Malheiro, de Manoel Malheiro, 
editor, rua do Picaria n.° 85 — Porto. 
Em Braga em casa dos snrs. Faria, 
Ferreira & C.", largo de S. Francisco 
n.° 9; e na Covilhã na papelaria e ty- 
pographia dos snrs. Pinto Irmãos.

0 VERME ROEDOR DAS SOCIEDADES MODERNAS
OU -

o PAGANISMO NA EDUCAÇAO 
roa

Mgr. J. Gaume.
TRADUCÇAO DE J. S. DA SILVA FERRAZ 

3? edição, correcta

freguezia dc Gelleirós d esta comarca,

Preço 400 reis. .

1 aílixaram-so éditos dc 60 dias, a contar nh0= 
Publica^ V annuncio «o »-|pon

Pelo correio franco de porte, a quem 
remetter a sua importância em estam
pilhas ou vale do correio, 400 réis.

Á venda na livraria = Cru^ Couti-
=rRua dos Caldeiros, 18'c 20 — 
ro. •



O DOMINGO

MODAS PARA INVERNO
MANOEL JOAQUIM GOMES VEIGA

i II — PB*C« DO BARÃO DE S. MARTINHO — II

BRAGA '
Já chegaram a esto novo estabelecimento as novidades 

para inverno, Lues como — fazendas de lã para vestidos, 
agasalhos-malhas a principiar cm 400 rs., regallos, costu
mes, e um grande sortido de llandlas, camisollas, meias,

«ioua L

lambem becelHut mu sortido completo d<i cazcmit^as 
fatos, o que ha de melhor cm fraucez, inglez e na-

No Porto a distribuição será feita,sc- 
manalmenle aos fascículos dc 48 pagi
nas, e alternadamente uma gravura, 
sem auymento. de preço, custando cada 
fascículo 00 róis, pagos no açlo da en
trega. z

Para -as províncias a remessa será 
feita aos fascículos dç 06 paginas o uma 
gravura, pelo preço de 120 réis cada 
fascículo, franco dc porte.

Para fúra do Porto não se cnviajas- 
ciculo algmn sem que prcviamcntc se. 
tenha recebido o seu importe.

Distribuem-se. prospcctos e recebem- 
se assignaturas na livraria do editor, 
Joaquim Antunes Leilão, rua,do Alma
da. 215, para onde deve ser remcllida 
toda a correspondência, franca dc porte.

Em Braga assigna-se na livraria do 
snr. Telles dc Menezes, rua dc S. Mar 
cos, 2.

Iro tratamento. E’ hygicnica/ inofiensi- 
va o um cxcellcnte preservativo. ' . -

Uníco 'deposito: Pharmacia Rodri-^ 
gues, rua Nova do Sousa,-' 5—Braga. 
— Preço do frasco 300 réis. (78)

vimouu. liwiA
Rua Nova de Sousa n.0 5 D e 5 E

N esta papelaria, a mais bem sortida o a que vende mais 
barato nesta cidade, encontra-se um variadíssimo sortimen
to de cartões em folhas de todas as cores, grossuras e qua
lidades, que lambem se cortam e imprimem, para visita ou 
cumprimentos, coTn toda a perfeição e economia.

Tem igualmente um grande sortido de enveloppcs. e pa
pel para cartas de luto pesado e alliviado, em todos os for
matos, qssim como papel em todas ás cores para impres
são, e papelão pardo, branco e amarello. a3)

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO
' *

1 Largo do Faço n.° 5 — Braga
O annunciante participa aos seus amigos e freguezes que 

acaba de receber um variado sortimento de casimiras, pan- 
nos e outras fazendas para inverno, guarda-chuvas e muitos 
outros artigos que vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com promptidão 
e economia, quaesqúer dispensas matrimouiaes; e de tratar 
todos os negocios dependentes do Paço Archiepiscopal e da

Igualmenle se encarrega de mandar cncommendas para os
portos do Brazil. (4)

P1LLLAS VEGETAIS ITKGATBAS
DE a

& < AliDOSO J)

ll Estas pílulas subsutuem com p

t
 Vantagem as outrask pilulas j 
* purgativas até hoje conhecidas. ‘íi

O seu-elTeiJo ó seguro e sua- • 
ve, não causando cólicas, nem | 
os males que provém da ad- 
minislração das outras pílulas. 1

PREÇQ DA CAIXA 300 RÉIS 

Pharmacia dos Orphãos 
BRAGA

DE

DOMINGOS JOSÉ DE SOUSA AGUIAR
Bua da Misericórdia — Braija

Encontra-se á venda n’este. estabele
cimento, um varjado sortido de objeclos 
para escriplorio, livros em branco risca
dos para commercio, nacionaese estran
geiros -— Diário — Correntes — Gai- 
xa o Razão, topeis Tinos e almassos dc 
vários tamimhps, pautados c lisos, lin
díssimas caixas com papeis mónogram- 
mas proprios ,para brindes. Tintas es
trangeiras para escripta e cópias, etc. '

CHÁ hysson c pretp, requisitado dos / 
melhores fornoGodorcs deste genero__  
dariado sortido dc massas — vinhos 
vngarrafados — genebra Fockin — 
dguardenlo de cana do Paraty — ç to- 
aos os; mais gen.eros concernentes a 
mercearia. ' '

C Nlltisíuz CllCOm- 
■iieiKliiN <lc <|iial<|nei* ,'eMpc- 
cie, aNsim u» paiz (•om» »» 
estrangeiro.

I amhein «e encarrega <le 
iiniircssõCN de <|iial<juer na -1 
tu rema.

REMEDIO INFALUVEL
CONTRÂ A 4*

(1) Este especifico tem sido usa- I 
nLr do por centenares de pessoas, 
J ha mais de 50 annos, ficando I
1 radicalmbnte curadas. |
flr Prepara-se c vendorsc na

Pharmacia dos Orphãos J
J BRAGA |

ARROBE ANTHCTERICO
DE

JOSÉ RODRIGUES PEREIRA' 
Pharmaceutico approvado pela Eschola

Medico-Cirurgica dó Porto. ■

Remcdio infallivcl para debellar a 
icterícia. Aconselhado com muita van
tagem como um poderoso diurético nas 
aflecções do fígado, prizões de ventre, 
etc.

Unico deposito: Pharmacia .Rodri-
gU.es, rua Nova de Sousa, 55 — Braga.

(79) '

Admiiiislralh»
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE 

JULHO DE 1886
Com um appendice, contendo toda a le

gislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo o regu
lamento do processo administrativo e 
um copioso reportorio alphabetico.

Preço 200 rs. — Pelo correio, franco 
de porte a quem enviar a sua impor
tância em estampilhas.

A’ venda na livraria CRUZ GOUTI- 
NHO, editora,'rua dos Caldeiros, 18 e 
20 — Porto.

Em BRAGA, na Papelaria Loureiro, 
rua Nova, n.° 5.

paginas em 8.°, acompanhado do re
trato do auclor. O romance — VENTU
RAS E AVENTURAS—(Carteira d’um 
poeta) — póde ser lido por lodos, por
que acala a boa moral e deleita pela 
suavidade do enredo.

Gusta, cm Portugal 500 réis, e para 
o Brazil 550 réis fortes. Todos os pe
didos, acompanhados da respectiva im
portância, deverão ser feitos ao auclor 
—Albano Coelho, rua Nova, 4=Braga.

BIBLIOTHECA DO CURA D ALOEIA
21 I, RUA DO ALMADA, 21J —PORTO

IWÇld BUCAIU
n

Preparada, por José Rodrigues Pereira, 
pharmaceutico plenamente approvado 
pela Eschola Medico-Cirúrgica do 

' Porto.

Experimentada nas purgações recen
tes e chionicas, ainda as mais rebeldes, 
esta injecção tem produzido optimos re
sultados, curando radicalmente e 'cm 
pouco tempo aquellas doenças, sem ou-

iGamillo Gastello Branco

1 DIFFAMAGÃO 'DOS LIVBEIBOS
SUCCESSORBS DE

ERNESTO CHARDRON
tQpusailo a proposito do arresto fer- 

to pela firma Lugan & Gettelioux, suc- 
cessores de Ernesto Chardron, d edição 
do livro BOHEMIA CDO ESPIRITO^ 
editado por Eduardo dã Costa Santos).

A venda na Livraria Civilisação, rua 
dc Santo Udcfonso 4 e 6, e ,nas prm- 
cipaes livrarias de todas as terras do 
reino c ilhas. — Preço, 1'50 réis, pelo 
correio 160.

ARMADOR
JOÃO BAPTISTA RIBEIRO,

56 — Rua Nova de Sousa —- 56

VINTUBAS E AVENTURAS
(CAIITEIBÁ DTM POETA)

Bomance por — Albano Coelho

Brevemcnto sahirá á luz um roman
ce com este titulo, constando de 200

O ULTIMO BEIJO
POR

Está aberta a assignalura para este 
esplendido romance, que constará de 4 
volumes, illuslrado com magnificas gra- 
vuras.de pagina.

Parlicipa aos seus amigos e freguezes, que por occasião da grande festivi
dade da consagração da archidioccse ao Sagrado Coração dc Jesus, de quo foi 
encarregado, fez acqutsição dum grande sortimento de damascos e outros arti
gos para armação de egrejas- e de festas. E ainda ultimamonte fez uma grande 
porção dc ricos vestidos bordados em selim, para anjos c figuras, entre os quaes 
se conta o vestuário para os doze Aposlolos, podendo deste modo encarregar-se 
de qualquei festividade, responsabilisando-se pelo seu aceio, esmero e decoro.

ara funerães tem grande porção de fazendas, bem como carros mortuários 
paia todas as classes, o que tudo aluga por preços baratíssimos e sem comne- 

|lcncia. • , zrnx1

vuras.de

